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Quando em 1950 Bertrand 
Russel foi agraciado corr. o 
Prémio Nobel o espanto foi 
de certo modo aparente, por 
considerar o eminente filó-
sofc) inglês modesto em de-
masia para se propor ao 
«rnaior do Mundo». 
Sorvos d(•• que discorda_ 

mos da maneira distribuitiva 
do referido Prémio, muito 
embora não conheçamos se 
Nobel deixou deter ninado 
que assim se fizesse. Certo é 

Por Militão Porfio 

que entPndcmos ser muito 
mais apreciável e menos in-
justa a atribuição do prémio 
efectuar•se em função da obra 
literária, científica, artística e 
p,)cífica do indivíduo, sem 
que ele apresentasse candida-
tura. 
Uma comissão especial-

mente organizada para o efei- 

(Continua na 2.a µágina) 
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;•9NOGRA-FIA DO CONCELHIO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Contintiação cto número (tutcrioz) 

Quer a uma parte quer a outra estas pequenas na-
ves são defendidas por artísticas balaustradas de madeira, 
do corpo da igreja. 

Nos -espaços dos arcos de nave, as estátuas dos 
,loóstolos evangelistas; na fronteira ao púlpito, a de 5. Luís, 
rei de França. , 

o. Afonso Nenriques «Evocação do Milagre de Ourique> 

Entre a igreja e a sãcristia medeia um atrio lageado 
e ricamente abobadado, o qual dá serventia a todas as de-
Pendências conventuais, inclusivamente para o andar su-

(Contintia na G. ti •• áç•incr) 

o Senhor António Maria Santos da Cunha 
No Paço de Santa Margari-

da realizou-se, na semana fin-
da, a cerimonia da imposição 
das insignias da Ordem de 
São Gregório Magno, ao sr. 
António Maria Santos da Cu-
nha, Presidente d,• Câmara 
Municipal de Braga. 

Estavam presentes os srs.: 
Dr. António de Azevedo 
Abranches, Governador Civil 
de Braga; Dr. Elísio Alves 
Pimenta, úovernacior Civil do 
Porto; Deputados dis. Urgel 
Horta, Antão Santos da Cu-
nha e eng. António de Lacer-
da; Comandante Militar de 
Braga, Coronel Fontoura; Dr. 
Felicíssimo do Vale Rego Cam-

foi agraciado por Sua Santidade o Papa Pio XII 

com as insignias de Cavaleiro da Ordem 
de S. Gregório Magno 

pes, Presidente da junta de 
Província do Minho e Vice-
-Presidente da U. N,; Drs. 
Sérgio da Silva Pinto, Casal 
Pelayo, Ferreira de Araújo, 
Bacelar Ferreira, Valentini de 
Almeida e Sousa, Delegado 
do 1. N. T. P., Cerqueira Go-
mes, Mário de Carvalho, de-
legado dos Desportos do Por-
to; Adolfo Santos da Cunha, 
Manuel Santos da Cunha, 

Cónegos A p o l i n á r io Rios 
Martins Gonçalves, Arlindo 
da Cunha e Luciano Afonso 
dos Santos; Coronel Gracilia-
no Marques, Comandante da 
L. P.; e Capitão Eurlides Go-
mes de Barros, Comandante 
da Polícia de Segurança Pú-
blica, etc., etc. 
Logo que as autoridades 

(Continua na 4..a página) 

CerlmGnia da condecoração 

FOGUETOES, SATÉLITES & DISCOS VOADORES 
1 

Todo o mundo acompanhou 
com verdadeiro entusiasmo as 
revelações científicas dos últi-
mos tempos, feitas pela Rússia, 
aplicadas francamente no lan-
çamento dos primeiros dois 
satélites artificiais. 

Se a surpresa foi grande pa-
ra todos, com o aparecimento 
do Sputnik I, o lançamento do 
Grande Sputnik atingiu es 
raias do delirio para muitos, 
que pensaram logo na viabili-
dade próxima ` da ida à Lua 
e para isso se ofereceram. 

Notícias, as mais descone-
xas, vieram a lume nos jornais, 
desde a sentimentalidade ingé-
nua pela cadela Lail;a, a pri-
meira passageira do espaço si-
deral, ao despeito, mesmo à 
confusão dos meios científicos 
ocidentais, principalmente dos 

M 

i 
ameriw, rios, que se julgavam 
detentores invioláveis das 
últimas novidades na técnica 
de foguetóes e satélites e que, 
de um momento para o outro, 
foram ultrapassados e envolvi-
dos numa onda psicológica de-
sagradável, para que se procu-
ra remédio, desesperadamente. 

Enquanto uns se referiam ao 
lançamento próxítiio (dentro 
de uma semana), do primeiro 
satélite americano, outros anun-
ciam-no para dentro de três 
rreses, já não com uma cadela 
a bordo mas com ratos, maca-
cos e outros animais. 

Vaticinou alguém a próxima 
chegada dos russos à Lua, den-
de um ano, mas quando se 

1 ouviu um terceiro sinal dife-
rente dos que haviam sido emi-
tidos pelos dois satélites, -logo 
se deduziu e anunciou que um 
terceiro foguetão estava em 
marcba em direcção às regiões 
lunares; ' 

Posteriormente anunciaram, 
da Rússia, que se preparava 
um satélite que contornará a 
Terra e logo depois a Lua. 
De tudo isto e de tudo o 

mais que a realidade ou a fan-
tasia tem posto a circular, uma 
coisa se verifica: a Rússia, 
embora acidentalmente, conse-
guiu levar o ocidente à Lua..., 
mas o ocidente reage 1 

(Continua na Ia página) 
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A Afríca do S ul  
E A MODA 1- = 

'°•A cidade de Londres 
•• • realizou-se recen-

temente uma passa-
gem de modelos, a que 
concorreram ospaíses da 
Comunidade 1Zritânícn., e 
na qual a África do Sul 
obteve relevantetriun-
fo. 
Nesta passagem, que 

foi aprimeira do género 
que se organizou os ma-
nequins eram todos natu-
rais dos países que re-
presentavam. 

Os vestidos deviam ser 
confeccionados, apenas 
com tecidos de algodão 
anti-ruga e, segundo se 
viu, o êxito foi comple-
to, não sabemos se por 
graça e encanto dos ma-
nequins, Catherina Lan-
caster de Durban, e Ma-
riam Rich, de Joanesbur-
go, ou porque o tecido 
de algodão tem a virtu-
de de ser bonito, bom e 
até barato. 
Certo é que os padrões, 

as cores e a variedade 
de aplicações a que o te-
cido se presta atraiu 
para a África do Sul as 
atenções dos organiza-
dores e cio público e me-
receu, de uns, referên-
cias excepcioneis, vin-
cadas de técnica, em que 
a alusão às cinturas fi-
nas e baixas, cavas lar-
gas e decotes amplos 
apareceu a pontuar as 
observações e, de outros, 
a admiração pura e sim-
ples perante a mocidade 
e elegância dos mane-
quins, da projecção das 
côres, dos desenhos da 
magia das saias, ora en-
funadas como velas de 
parca de ilusão, ora es-

tilizadas, escorridas, 
cingidas ao corpo como 
bainhas tudo a brilhar, 
a refulgir, apesar da 
singeleza de tecido e 
da modéstia do seu pre-
ço. 
Todavia, o ponto cul-

minante da festa foi 
atingido quando Jan Co. 
mer, manequim masculino, 
que se exibiu dentro de 
bela camisa de praia, uma 
de cor garrida, e de uns 
"shorts", confecciona-
dos a gosto, exibição es-
ta que revelou aos orga-
nizadores e espectado-
res do certame que, afi-
nal, o algodão também 
serve para vestir os ho-
mens. 
Nestapassagem tornou-

-se evidente, para aÁfri-
ca do Sul que os nove mo-
delos apresentados ti-
nham atraído as atenções 
de todos para ela e para 
o seu desenvolvimento 
na arte de preparar e 
confeccionar o algodão. 
E julgamos que o sec-

tor masculino da União 
da África do Sul não po-
de ficar indiferente a 
tal êxito porque quando 
ele não tivesse outro 
mérito,que o teve, fica-
ria ao menos para lem-
brar observações como 
esta: — os vestidos sul-
-africanos são mais fe-
mininos- do que... Não im-
porta o resto, importa s5 
que no espírito do ele-
mento masculino do país, 
a referência à femini-
lidade do vestido damu-
lher fique como recor-
dação desvanecedora,pre-
cisamentenumaépoca,co-
mo a actual, em que os 

SOBREMESA 

Pudim de laranja 

Para cada ovo, uma co-
lher de açucare uma meta-
de de laranja sendo bem 
sumarenta. Mexer tudo e 
coar o caldo, para ficar lim-
po de qualquer pevide de 
laranja. Num tachinho, quei 
ma-se açucar para untar a 
forma, aonde se cozinha o 
pudim em banho-maria: lo-
go que esteja soltinho, dei-
ta-se dentro do forno, para 
tostar, um pouco. (Para 12 
ovos, e preciso cozinhar 1,5 
hora a 2 horas). 

Estando pronto, deixa-se 
esfriar, e deita-se no prato 
que há-de servir na mesa. 
E' delicioso este pudim. 

I CULINÁRIA i 

Receitas de cozinha 
OVOS RECHEADOS COM ATUM 

Com uma espátula amas-
sam-se as gemas cozidas 
com 80 gramas de mantei-
ga fresca, uma colher, das 
de sopa, de salsa picada, 
veia lata de atum em azei-
te, prèviamente escorrido, 
desfeito e esmagado e 30 
gramas de miolo de pão 
embebido em leite higieni-
zado ou em pó, de prefe-
rência Suil e meia grama de 
pimenta em pó. 

Enchem-se os vazios das 
claras e um pouco mais 
com a massa de modo a dar 
a forma dum ovo inteiro, 
servindo-se frios, cobertos 
cum molho de maionese. 

Se se quizer obter uma 
massa mais homogénia e 
fina, passa-se por uma pe-
neira fina, só se juntando a 
salsa picada depois de pas-
sada a massa na peneira. 

Pescado assada 

Para 4 ou 6 pessoas: 

modos e usos se confun-
dem e as abdicações tan-
to prejudicam a boa for. 
mação mental, 
E os vestidos elegan-

tes, para de manhã, à tar-
de ou à noite passaram 
uns após os outros, saias 
largas ou estreitas, cor-
pos com mangas e sem 
elas, Pis riscas negras, 
amarelas, verdes e en-
carnadas, de tons dis-
cretos ou álacres, a re-
velar o bom gosto das 
raparigas sul-africa-
nás e o excelente parti-
do por elas tirado da 
variedade de padrões de 
que dispõem e do modera-
do preço do excelente 
tecido, Esta passagem de 
modelos,constituiupois, 
um assinalado êxito. 

TELEFONES MAIS 
ÚTEIS DE AMARES 

BOMBEIROS V. de Amares . . J62113 
162141 

Câmara Municipal de Amares 62121 
Casa de Saúde de Amares . 62122 
Correios jAmares  62116 

lCaldelas   65116 
Delegação de Saúde » 62145 

Amares  62127 
Farmácias Feira Nova 62124 

Bouro   3863 
lCaldelas . . .   65121 

Guarda Republicana —Amares 62115 

Hospital S. Marcos— BRAGA 18 

Amares . 62120 
Feira Nova . 62117 
Bouro . . 3867 

Postos Públicos, Caldeias . 65120 
Entre Pontes 7119 
Goães . . . 3862 
Rendufe . . 7117 

Um bocado de pescada 
que pese 600 gramas. - 

Depois de; limpa e. seca 
com um pano, abre-se ao 
meio, tirando—se a espinha 
central, colocando a pesca-
da com a pele para cima, 
sobre um prato de ir ao for-
no em que deverá ser ser-
vida, untando prèviamente 
de manteiga. Tempera-se de 
sal e sumo de limão, jun-
ta-se um dicilitro de vinho 
branco, um decilitro e meio 
de molho de tomate e pol-
vilha-se a pescada com pão 
ralado e 1 colher, das de 
sopa, de salsa picada mui-
to fina. Deitam-se por cima, 
dez minutos depois, 20 gra-
mas de manteiga derretida, 
tirando-se quando estiver 
cozida ( 15 a 20 minutos de 
cozedura total para um pei-
xe mediano e 45 minutos 
para um peixe de 2 quilos), 
regando-a com o molho da 
cozedura por várias vezes. 
Deve-se servir muito quen-
te com acompanhamento 
de batatas . fritas ou estufa-' 
das no molho. A manteiga 
pode ser substituida por 
1 azeite. 

Já sabia ?.. . 

A carne por muito dura 
que seja, fica tenra juntan-
do-se à água, no acto da 
fervura, duas colheres de 
aguardente por cada quilo 
de carne. 

Pensamento 

Uma mulher bonita é o 
paraíso dos olhos, o infer-
no da alma e o purgatório 
da bolsa. 

Das profecias à realidade 
(Continuação da 1.a página) 

to, escolheria dentre os vários 
qualificados para o Prémio, 
os melhores daquele ano e o 
Prémio surgiria sem sequer o 
contemplado ter conhecimen-
to ` anteecipado de que ele tinha 
sido um dos escolhidos. Feita 
a eleição, a nosso ver o eleito 
surpreendido ficaria com me-
lhor impressão a seu respeito 
do que pròpriamente pro^or-
-se como candidato ao Pré-
mio Nobel. 

Estes considerandos a res-
peito de o «.maior do Mundo ,, 
analisados ¡por um pigmeu, 

não têm qualquer valor e são 
de somenos importância para 
o leitor e até para nós pró-
prios. 
Continuemos pois, a falar 

do filósofo inglês, como um 
dos profetas do nosso tempo, 
tal como Júlio Verne noutro. 
Dizem~ e é de crer - que 

tudo o que Júlio Verne escre-
veu, ( naquele tempo matéria 
de ficção) está quase posto 
em função no' actual século. 
De facto, a verdade impõe-se. 
Júlio Verne, como, de resto, 
Leonardo da Vincei, profecti-

zaram mil e uma coisas que 
hoje não são milagre rara 
ninguém, mas produto da 
Ciência pura e do engenho 
do Homem. 

Portanto, os profetas de an-
tanho merecem a nossa admi-
ração, como mereceram, cer-
tamente, muito sorriso dos 
leitores daquele tempo, que 
se tornavam meninos, a ler 
rhistorinhasa muito interes-
santes. 

Com Bertrand Russel não 
é bem o mesmo caso. 
O eminente escritor, vem 

dar-nos num excepcional en-
saio a antevisão do ano que 
vivemos. E depois de enu-
merar que o Mundo de três 
séculos viveu uma violenta e 
fantástica era de realizações 
em todo o seu pampo de 

actividade, prediz que, no fu-
turo, nesta época, esse mundo 
terciário descansaria no afago 
dos louros da vitória e amar-
fanharia toda a sua pujança 
de vitalidade num entorpeci-
mento de pessoa satisfeita, 
cônscia do dever cumprido e, 
portanto, legitimamente vai-
dosa e, descansada. 

Os outros, porém, não se 
cansariam por que estavam 
agora no princípio: daí, con-
cluir que outras regiões do 
globo, sujeitas aos feitos glo-
riosos da velha Europa e pas-
madas ante tamanha irradia-
ção de Ciência, Arte e Litera-
tura, amedrontadas por seme-
lhante actividade, logo que 
não sentissem o rugir do 
«leão» de há três séculos, ini-
ciassem uma era de porvir, 

no intuito de recuperarem 0 
atrazo de tantos anos que a 
trilogia da Europa conseguiu 
monopolizar. 
E então fala- nos de três 

nações atrasadas: Japão, Rús' 
sia e China. 

Bertrand Russel, seis anos 
após o seu galardão de «O me-
lhor de 1950 vê confirmadas 
as suas profecias, com o avan-
ço inegável da ciência dessa 
região do Mundo, pasmada, 
amedrontada e silenciosa, Se"' 
tindo o peso fecundo da Eu-
ropa, na pujança de todo 0 
seu talento. 
Honra ao extraordinário fi-

lósofo e honra ao juri que 
lhe atribuiu o Prémio Nobel 
de Literatura de 1950. 

Mililelo 1'01'10 
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Concurso de Futebol «Leões CA Modelar» 
Após a 11, a jornada do 

campeonato izacional da 
1.a Divisão, a classifica-
ção do nosso concurso fi-
cou assim ordenada: 

].o Manuel Janela 
2.o António Martins 
3.o José tintunes da Silva 
4.o João Alberto Gonçalves 
5.o Francisco Ferreira 
6.o José Barbosa de Macedo 
7.o Abel da Silva Dias 
8.o Carlos Dias Lucio 
9.o José da C. Abreu Dias 

10.o Domingos José Dias 

i hiero de .Doutos derivado 
aos resultados que nin-
guém esperava de certos 
desafios. 
Contudo, o segundo colz-

P. 1 corrente reduziu a dife-
rença de cinco pontos pa-
ra três, que o separava 
do .primeiro classificado. 

Entre os dei primeiros 
vemos o concorrente Do-
mingos Jose Dias que tem 
vinclo, ultimamente, a fa-
zer uma prova muito re-
gular, desalojando, assim, 
o concorrente Paulo Re-
belo Raz•bosa de Macedo 
que continzza a descer iza 
classificação. 

Oxalã, a próxima jor-
iiada dê mais reviravoltas. 

152 
155 
156 
156 
158 
16C 
163 
163 
163 
163 

Depois de uma jornada 
bastante acidentada, não 
podemos registar grandes 
alterações na classifica-
ção. Todos os cozzcorrerz. 
tes perderam elevado iiá-

eme® 

Foguetões, satélites & discos. voadores 
i 

.O OCIDENTE REAGE 

Enquanto todos nós anda-
mos assim sugestionados, com 
o pensamento para além da 
estratosfera, trava-se a mais 
dura batalha rios laboratórios 
e estruturara-se meios mais 
eficazes de preparação cientí-
fica e técnica, nas escolas e 
nos institutos, para produzi-
rem os cientistas suficientes às 
tarefas do futuro. 
Por sua vez os políticos oci-

dentais unem-se, não obstante 
as últimas dissidências Franco-
-Anglo-Americanas, como ja-
mais se sonhou, para levar a 
efeito uma grande aliança 
atlântica que permita aprovei-
tar todos es recursos científi-
cos, técnicos c económicos, 
num grito de sobrevivência, 
num apelo confrangedor às 
energias criadoras da civiliza-
ção ocidental, mãe da ciência 
que os russos souberam mais 
hàbilmente aplicar à conquista 
do espaço sideral, facto que 
justamente traz intrigado o 
mundo ocidental. 

Para nós, o resultado de 
toda esta actividade está à 
vista : a ciência e a técnica, 
dentro desta rivalidade exis-
tente nos dois compartimentos 
estanques do mundo (oriente-
-ocidente), progredirão num 
rumo definitivo, que levarão a 
humanidade à maior das pros-
peridades, se souber fugir da 
guerra, podendo também per-
der-se irremediàvelmente se 
lhe faltar prudência. 
O que se fazia em meio sé-

culo, atinge-se agora numa dé-
cada ou sómente num lustro. 
A ciência e a electrónica, 

que se desenvolvem em ritmo 
vertiginoso, com o impulso 
que se lhes pretende dar, irão 
de maravilha em maravilha, 
tornando realidade os mais 
ambiciosos sonhos, superando 
até as mais férteis imagina-
ções. 

Quem vencerá esta competi-
ção científica ? 
O ocidente tomou a pala-

vra e, quanto a nós, não dei-
xará perder a sua posição, 
ainda brilhante em todos os 
ramos do saber humano. 

Esta chicotada estimulou as 
suas energias e não há dúvida 
de que dispõe de reservas de 
toda a ordem, quer no campo 
espiritual quer no temporal, 
que lhe permitem vencer, ine-
quivocamente, se encontrar 
um denominador comuns que 
lhe permita unir-se, democrá-
tica ou não demoeràticatnente 

A Rússia, com as suas ma-
quiavélicas atitudes, tem pres-
tado óptimos, serviços a esta 
união, indispensável à sobre-
vivência ocidental. 

Perto estamos da data, já 
célebre, da grande conferência 
de 15 de Dezembro. 

O ocidente terá a festejar 
um bom Natal, se encontrar 
meio de unir-se fraternal-
mente para coexistir. 

Aponta-se, dentro de certa 
lógica, que toda esta activida-
de científica, pura e aplicada, 
resultou já num bem que oxalá 
se mantenha 'indefinidamente 
distraiu a ideia da guerra, que 
teria ecludido novamente pela 
terceira vez, se tal facto se 
não tivesse dado. 

Até que ponto será isto ver-
dade, não o sabemos, mas se 
assim é, louvada seja esta pro-
videncial ideia que Deus pós 
ao serviço da humanidade 
para lhe ocultar, omnisciente-
mente, o tenebroso e macabro 
espectro da guerra. 

EME 

  A sceulr  

A RÚSSIA REVELA-SE 

LAGO 
E a gripe continua... 
Não temos mencionado no-

mes, tantas são as pessoas 
atingídas. Ultimamente foram-
-no os srs. João Alves Teixei-
ra, José Soares da Costa e 
José. Ribeiro Fernandes. As 
crianças poucas devem teres-
capado. 
— Partiu de avião para Ma-

náus—Brasil, a sr. Alfredo Ri. 
beiro Soares, acompanhado 
de sua esposa e filhinhos. 
—Vem-se realizando na nos-

sa igreja paroquial, diàriamen-
te, de manhã, o mês das Al-
mas. 1 
— Chegou o frio. Já era 

esperado — mas não desejado. 
— As galinhas teem morri. 

do a esmo. (•omeçain a ficar 
tristes e passadas poucas ho-
ras caiem mortas. 
A alguns morreram todas, 

a outros ficaram ainda duas 
ou tres, umas cegas. Poucas 
as que ficaram saudáveis. 
—Com os suínos outra ca-

lamidade: estão de graça. 
Por 10, 20 ou 25 escudos já 
se compra um bacorinho. 
Pobre lavrador — sem gali. 
nhas', portanto sem ovos, os 
porcos baratos como há- de 
dar uma « plantinha» à filha, 
uni sobretudo ao filho e « vo-
tar» uma samarra para si? 

...h Certo que este ano, 
tem ao menos, por ele, o 
uerdinlio que se vende a 14 
e a 15 notas. 

Vende-se 
DCUÇA .-- J unto- do depósito 
da água de Amares. Quem 
esti ,,er interessado na sua com-
pra, queira dirigir-se ao sr. 
António Joaquim Coelho, `no 
lugar de Paços — Caires 
AMARES. 

A 1 po rq u es 
Quem desejar adquirir al-

porques de laranjeiras, limoei-
ros ou tangerineiras, queira 
dirigir-se ao Sr. José Joaquim 
Leite, no Largo Dr. Oliveira 
Salazar, desta Vila. 

,&É14Qssão 
motivada por causa do 
jogo do - fito,, 

em Vilar da Veiga 

._ No passado dia 17 do 
corrente, quando vários ra-
pazes se encontravam a jo-
gar o ,fito,,, em Vilar da 
Veiga, do vizinho concelho 
de Terras de Bouro, entre 
eles Francisco António 
Paula e Amadeu de Cas-
tro, após uma pequena al-
tercação de palavras, o 
Paula pegou numa malha e, 
propositadamente, deu-com 
ela na cabeça do Amadeu 
o qual teve de ser imedia. 
tamente conduzido ao sr. 
Dr. Xavier de Araújo, de 
Rio Caldo, onde este veri-
ficou que tinha o crâneo 
fracturado, sendo-lhe feito 
o curativo. 
O caso foi participado 

ao Tribunal de Vieira do 
Minho. 

M, Mola 

A iluinifiaçH pública 
Gostaríamos de não vol-

tar ao assunto dado que a 
ele já nos referimos várias 
vezes. Mas a causa, desta 
vez, está no facto de a ele 
se referir, em conversa co-
nosco, um ilustre filho des-
ta terra que no estrangeiro 
tem passado grande parte 
dos seus dias. 

Verifica essa pessoa, ca-
da vez que vem à terra, que 
a iluminação pública do 
Largo do Dr. Oliveira Sa— 
lazar se encontra pior ao 
ponto de atingir, actualmen-
te, um estado vergonhoso. 

Parte dos globos parti-
ram-se e as lâmpadas estão 
sem cobertura, alguns pos-
tes avariaram, e foram eli-

1 Agência Funerária 
DE 

Manuel da Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem corro: 

Ornamentações de igreja, talho em luto como em gala, 
andores dos maisluxuosos, coroas, ramos para casamen-
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

género. 

Sempre grande depósito de luxuosas 
urnas. 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 

Coucieiro--Vila Verde ou em Fiscal— amares 

minados e aso lâmpadas 
usadas são de tão pequena 
voltagem que o largo mais 
parece um `cemitério em 
manhã de dia de Todos os 
Santos. 

Essa pessoa referia-se, e 
com muita razão, que este 
estado de coisas é despres-
tigiante não tanto para a 
terra mas para quem tem 
de velar pelo facto. 
Quem aqui passa e não 

conheça o meio, de noite; 
julgará que passou por um 
lugar sertanejo, quem oco-
nhecer terá que condenar a 
incúria que permite isto. 
A mesma pessoa dizia, 

aliás com razão, que nun-
ca viu que os postes fossem 
pintados a demonstrar um 
bocado de atenção para o 
facto de que é de esperar 
que o assunto se venha a 
resolver dada a boa vonta-
de posta na solução dos 
problemas por quem hoje 
dirige o Município. 

Ficou, como nós esta-
mos, confiante n solução, 
filha duma esperança que é 
justo alimentar. M.A. 

Novo assinante 
Do sr. José Vieira Gonçal-

ves, nosso conterrâneo e 
actualmente em Swazilánd, re-
cebemos carta a pedir a sua 
inscrição conto novo assinante 
o que gostosamente fizemos. 
Quanto às condições que 

pede já lhas- enviamos, assim 
como o número anterior do 
nosso jornal, por via aérea. 

Gratos pelo seu pedido. 

Aniversários 

—No passado dia 21, a sr.a 
Aurora dos Anjos Rodrigues 
da Silva. 
No passado dia 22, o sr. 

Lúcio Dias. 
No próximo dia 1, a sr.à 

D. Maria do Céu Gomes. 

Causa justificada 

—0 tónico capilar que me 
vendeu fez-me cair o cabelo 
todo. 

Perfeitamente. É para ar-
ranjar espaço 'para o que lhe 
vai agora nascer. 

Na escola 

Pro/essor: — Olhe, menino, 
quando tinha a sua idade, já 
lia correctamente e fazia as 
quatro operações. 

Aluno : — É que provàvel-
mente tinha um bom professor. 
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Como. vaio Nacional da 1.a Divisoo 
Mais uma jornada do cam-

peonato Nacional de Futebol 
se passou, com o Sporting no 
comando, seguido de perto 
pelo F. C. do Porto sempre 
à espreita de qualquer oportu-
nidade para desalojaroleadar. 
Sporting e Porto venificiando 
da derrota do Belenenses no 
Barreiro, viram aumentado o 
seu avanço, enquanto o Bele-
nenses, baixou para fazer com-
panhia ao Braga, Benfica etc. 
Nesta jornada todas as equi-
pas ganharam em casa como 
estava previsto, com excepção 
do Oriental e Sporting que fo-
ram vencer com certo àvonta-
de ao campo do adversário. 
Vejamos agora os reEulta-

dos dos encontros: 
Er~ 4-lalgueires 1— 

Em Braga disputou-se um jo-
go de grande espectativa. O 
Salgueiros, fez deslocar, como 
já é tradicional, uma grande 
flange de apoio à cidade dos 
Arcebispos, que se começou 
logo a notar desde as primei-
ras horas da manhã. 
0. Braga ganhou e bem a 

um antagonista que sempre 
dera réplica, apesar de ter fi-
cado pràticamente reduzido a 
dez unidades com a lesão de 
José Maria 1 esteio da defesa 
bracarense. Chegou a pensar • 
-se nas grandes dificuldades 
que iriam surgir com a falta 
deste elemento, passando pela 
mente de muitos dos seus ade-
ptos o jogo do Braga-Sporting 
no qual a falta de um elemen-
to da defesa, provocou uma 
reviravolta na equipa. Feliz-
mente nada disto aconteceu e 
os bracarenses, jogando um 
futebol vistoso com destaque 
para os manos Mendonças, 
bem acompanhados por Fer-
reirinha, ganharam com faci-
lidade, um desafio tido como 
fácil, mas que chegou a preo-
cupar muita gente, com a 
falta do Stopper bracarense. 
DarreirQnse 2-Ecienen-

ses 0—Mais 'uma vez a tra-
dição se manteve neste jogo 
Barreirense-Belenenses.0 Be-
lenenses não é feliz nas tra-
vessias que faz ao Barreiro, 
para defrontar o grupo local. 
Nunca a equipa do Restelo ga-
nhou neste campo, e mais uma 
vez foi batida sem apelo nem 
agravo. Os rapazes da Cruz de 
Cristo de nada tem que se 
queixar. Não se ganham jo-

gos sem se marcar golos, e os 
avançadoQ de Belém estiveram 
em tarde desastrada. 
DQnfiea 1-Cuf C—Não te-

mos a menor dúvida em afir-
mar, que os Benfiquistas atra-
vessam no momento uma gran-
de crise moral. Defrontándo 
no seu maravilhoso estádio a 
Cuf, os encarnados não foram 
além de uma vitória tangen-
cial, e, o que é certo, é que 
os Cufistas não mereciam sair 
da pugna derrutados. Coisas 
da bola. 
Oriental C-Iperting 5— 
O comandante foi a Marvi-

la defrontar o Oriental. Pre-
viam-se sérias dificuldades pa-
ra o equipa Sportinguista, até 
porque o Sporting ,,,ó uma vez 
tinha batido o Oriental no seu 
ambiente. No primeiro tempo 
assim aconteceu. O Oriental 
jogando à base do ferrolho, 
dificultou a máquina leonina 
que chegou ao intervalo sem 
alcançar golos. Na segunda 
parte, tudo se modificou. Os 
leões, entraram no campo, a 
jogar de uma maneira eston-
teante, fazendo 4 golos de ra-
jada, acabando por fazer uma 
exibição primorosa. Boa vitó-
ria dos leões que na verdade 
estão a jogar em grande pla-
no. 
Caldas 1- Lusitano C—O 

Caldas ganhou com grande 
dificuldades à forte equipa 
Évorense. 
O resultado ajusta-se pele-

namente ao desenrolar do en-
contro, pois os rapazes de Evo-
ta, não tiveram talento, para 
bater a bem organizada de-
fesa caldense. 
Porto 4-Académica 2— 

O Porto ganhou bem, embo-
ra com grandes dificuldades 
como era de esperar. A Aca-
démica foi um bom adversá-
rio, que só cedeu a quinze mi-
nutos do fim. Os portuenses 
parecem não estar a jogar tè-
enicamente como na época 
finda, mas isso deve-se talvez 
às varias alterações que a equi-
pa sofre, continuamerite, por 
lesões dos seus elementos con-
sagrados. 
letébal 1-Torriense 3— 

O Torriense foi a Setúbal con-
seguir a proeza da jornada, ao 
bater o Vitória local, que se 
deixou suplantar pelos rapa-
zes de Torres Vedras. O Tor-
riense ganhou bem, fazendo 

i Adelino' Augusto Antunes Lobo 
(Antiga casa «Amelinha») 

VILA VER DE 

Comunica aos Ex. mos clientes desta casa, sita junto 

do Café Recreio e do Tribunal da Comarca, que con-
tínua a fornecer almoços e jantares servidos com os 
melhores vinhos da região, pelo que espera que a 

mesma clientela o honre com a sua visita. 

i 

uma partida com futebol bem 
delineado, rápido e deseon- . 
certante. O Vitória, terá que 
trabalhar com vistas ao futuro, 
pois a sua posição neste cam-
peonato é pouco invejável. 
Após a 11.a jornada a clas-

sificação é a seguinte: 

Sporting 
F. C;. do -Porto' 
S. C. de Braga 
Belenenses 
Benfica, 
Lusitano 
Académica 
Barreirense 
Torriense 
Salgueiros 
Caldas 
V. de Setúbal 
Oriental 
Cuf 

1) . 

21 
20 
13 
13 
13 
11 
11 
11 
9 
8 
8 
6 
6 
4 

Na próxima jornada dispu-
tam-se os seguintes jogos: 

Braga-Académica 
Lusitano- F. C. Porto 
Belenenses• Caldas 

Sporting-Barreirense 
G. D. Cuf-Oriental 
Torreense-Benfica 
Salgueiros-3etúbal 

Como se pode verificar pelo 
calendário da próxima jorna-
da, Porto e Benfica, tem deslo-
cações difíceis. 
O F. C. do Porto vasa Evo-

ra defrontar o Lusitano. jogo 
difícil para os poituenses.que 
tem bem tia memória as der-
rotas impostas pelo Lusitano 
ao Belenenses e Benfica. O 
Lusitano ainda não foi batido 
este ano no seu ambiente. Con-
seguirá o F. C. Porto cometer 
tal proesa? Tudo pode acon-
tecer mas um empate para os 
portuenses já não será nada 
mau, embora o afaste por 
mais em ponto do Sporting, 
que deve ter tarefa facilitada 
ao defrontar o Barreirense, em 
Alvalade. 
Também o Benfica não vai 

sossegado para Torres Vedras. 
O Toiriense está em boa for-
ma, assim o tem provado nes-
tes últimos jogos. Inclinamo-
-nos para uma vitória tangen-
cial do grupo local, olhando 
a que o Benfica está a atra-
vessar um período dN pouca 
confiança em si próprio. 
Nos restantes jogos, todas 

as equipas ganharão em casa 
com facilidade, corri excepção 
do S. C. de Braga que terá 
tarefa difícil ao defrontar na 
sua pista a aguerrida equipa 
dos estudantes. Ainda não será 
desta vez que o «arsenal mi, 
nhoto, deixará o convívio dos 
grandes 
Aguardemos a próxima jor-

nada pois no futebol não há 
lógica e tudo pode acontecer. 

31. 1. 

Gente nova 
Deu à luz, no passado dia 

22 do corrente, uma robusta 
criança do sexo feminino, a 
sr.a D. Mariette Barros Aze-
vedo Dias, esposa estremosa 
do nosso particular amigo sr. 
Jaime de Abreu Dias, digno 
copista da Secretaria Nota-
rial deste concelho. 
Mãe e filha encontram-se 

bem. Parabéns. 

i RECORTES Secção  de ODECAM SecFão de ODIECAM _ 

Redenção do fogo 
(Continuação 

sólido, embuti-o nas entranhas 
da terra, encravai-o no coração 
das penhas, esfarelai-o nos rios 
e dominaremos o mundo para-
dísiaco. 

Assim fizeram os querubins 
e o fogo petrificado espalhou-
•se em blocos e em folhetas, 
em piscas e em areias cle ouro 
e logo inflamou-se a cobiça 
no coração do homem e acen-
deu-se a vaidade na alma da 
Mulher. E nasceu a sizania, 
cuja flor é o ódio, e geraram-
-se os dissídios entre irmãos ; 
povos armaram-se degladian-
do-se, envileceram-se as cons-
ciências, depravou se a virtu-
de anão houve poder do mun-
do que contrastasse como do 
fogo satãnico, que tudo vencia 
e dominava. 

Orgulhoso da sua astuciosa 
vitória, Satan sorria pensando 
na colara do altíssimo ao ver 
a descruição que fazia. entre os 
homens o fogo do abismo. 
Mas o Senhor, que não se des-
cuida da Vida e tudo vê e a 
tudo atende com solicitude ma-
gnânima e ordem absoluta, re-
gulando olentejo de uma gota 
d'agua como governa a nuvem 
e o raio nas tempestades, des-
cobrindo atraição do adversor, 
que tornara contra a sua mise-
ricórdia oelemento lustral, cha-
mou a mais meiga das tres vir-
tudes elyseas e, beijando-a na 
fronte, disse-lhe 

da 5.a página) 

—Vai  á terra onde os ho-
mens guerream-se e degradam-
..se disputando a ferro e a in-
fâmias o fogo infernal, torna 
uma centelha ou lasca e apli-
ca-a como te ordenar o amor, 
e não só corrigirás o mal que 
alastra como ainda remitirás o 
fogo de tudo quanto de funes-
to ecruel tem feito por influi-
ção do Espirito rebelde. 

Despedia-,-e a virtude das 
suas irmãs descendo ao mun-
do tumultuário. 
Logo que pousou na terra 

fria -- porque era inverno e ne-
vava — ouviu o lamento de um 
pobrezinho que, encolhido em 
palhas humidas, tiritava tran-
sido ecom fome. 

Foi-se a Virtude a uma ro-
cha e extraindo-lhe do cora-
ção uma pepita de ouro, deu-a 
ao pobrezinho. 
O mísero sorriu beijando a 

dádiva e, com esse beijo, mo-
lhado em lágrimas, purificou-
-se o que Satan creara para 
macular o mundo e foi assim 
que, com uma parcela inEima 
da imensa perversidade, a 
emissária de Deus, inutilizou a 
obra nefanda do Mau Anjo, 
redimindo ofogo-aureo de to-
dos os males que provocara 
com a suave misericórdia da .#, 
primeira esmola. 

COELHO NETTO 

(Da rlcudemin 13rasileir•n)• 

0 Sr.  António Maria Santos da Cunha 
foi agraciado por Sua Santidade o Papa Pio Xil 

com as insígnias de Cavaleiro da Ordem de S.Gregório Magno 

(Continuaç•to (tca 1, a página) 

presentes tomaram lugar na 
sala de visitas do Paço de 
Santa Margarida, Sua Ex a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz usou da palavra para 
proferir um brilhante discurso 
de exaltação ao ilustre agra-
ciado. 

Findo ele, o Sr. Arcebispo 
procedia à imposição das in-
sígnias ao • r. António Maria 
Santos da Cunha, acto que 
foi sublinhado cone calorosas 
palmas por parte dos assis-
tentes àcerimónia. 
O sr. António Maria Santos 

da Cunha, visivelmente como-
vido com tão alta 
distinção diz que ao coração 
magnânimo do Senhor Arce-
bispo, ao coração sempre 
pronto a apagar as deficiên-
cias e as faltas dos seus filhos, 
deve ;aquele momento da sua 
vida. 

Faltaria à verdade, diz a 
seguir, se não dissesse que 
este momento é o mais ape-
tecido da minha vida pois 
aquele distingue três senti-
mentos bens diferentes: Júbi-
lo, gratidão c angústia. 

Júbilo e reconhecimento ao 

wwím 

Santo Padre por ver ali con-
gregados os grandes, os notá-
veis da cidade, como o sr. 
D. Francisco Maria da Silv1, 
o sr. Govet nador Civil e ou-
tros cujos nomes evoca. 

júbilo por reconhecer que 
aquela distinção é um exern- -
plo que terá de dar ao povo 
da sua terra e à sua família-

Gratidão pata com o sr. 
Arcebispo e para com o Santo 
Padre que espera poder ainda 
um dia visitar não para agrade' 
cer tão honrosa mercê mas para 
patentear o seu filial respeito» 

Angústia, também, fruto do 
receio de que circunstâncias 
da vida o impeçam de corres-
ponder à confiança que a 
Igreja nele acaba de dopo' 
suar. 
Evocando a memória de 

sua saudosa-mãe, pede a Sua 
Ex a Rev.ma a Sua Bênção e 
a sua confiança. 

Terminadas as palavras do 
sr. Presidente da Câmara to' 
dos os presentes o abraçaram e 
cumprimentaram pela, honrr,• 
sa distinção que acabava de 
lhe ser imposta. 
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Venturoso Pedro Lucas : 

De todo aquele sonho ali-
ciante e fagueiro, como te dei 
a saber, a única realidade foi 
esta :~ a saudade dos nossos 
e da Casa Lusitana. 

-- Que -um marinheiro 
quando embarca deixa em 
terra o coração, — já o sabia, 
já mesmo o tinha sentido. 
Mas que esta separação fosse 
tão dura, nunca o havia pal-
pado. 
Nessa manhã, a primeira de 

bordo, ao ver, na minha fren-
te, apenas água, sol e céu, 
céu, sol e água, vieram-me ao 
espírito um turbilhão de pen-
samentos e de ideias que se 
agitavam, acotovelavam, e to-
dos e todas queriam passar à 
frente, mas a caneta cansada 
de pingar saudades já não 
tem coragem de gravá-las no 
Papel. 
Tudo isto era o compêndio 

de um olhar retroactivo que 
abrangia umas merecidas fé-
rias — Lima lacuna aberta no 
moirejar sol) o sol africano— 
que, afinal, foram sol filtrado 
pela neblina densa de seis 
anos, sob a cruz de profícuo 
trabalho. 
Dizem que a saudade é uma 

palavra nossa, só nossa e tão 
nossa, que não tem tradução 
em língua estrangeira. Por-, 
tanto, é minha, é tua, é de 
todos nós, portugueses, e de 
mais ninguém. 
Que o miga também o meu 

companheiro e amigo de via-
gem, o Silva, em cuja carteira 

que me perdoe esta curio-
sidade incontida — além das 
fotografias de seu Pai, Mãe e 
Irmãos, encontrei uma outra 

de alguém, cujo nome não re-
velo, ainda que me matem, 
no verso da qual, escrita por 
mão delicadamente feminina, 
lia-se esta quadra : 

Trago comigo um pecado 

(que jamais confessarei 
I)e roubar à minha Mãe 

O grande amor que te dei. 

Estes rapazes, estes rapa-
zes!... 
— Nem o diabo quis nada 

com eles ! -- dirás tu. 
Mas que lhe havemos de 

fazer? 
— Assim se começa... a 

brincar e, depois, estas coisas, 
não sei porquê, acabam quase 
sempre em bem ; — tem a co-
roá-las um casamento. 

E, a propósito : — quando é 
o teu belo dia do «SIM»? 
Qnando determinares essa 

feliz data, avisa-me, antecipa-
damente, para eu te enviar, 
de a-• ião, um ramo de junqui-
lhos, pois, como esta minha 
Boa- Fé é a terra das flores, não 
terei dificuldade de maior 
em consegui-lo. 

Porém, antes, não te esque-
ças de pôr o cravo branco à 
janela ... 

Felicito os teus e, para ti, 
meu velho e venturoso amigo, 
o imperdoável abraço de sem-
pre. 

Boa- Fé, 17 de Nov, de 1957. 

Gonzaga da Cruz 

Anunciai 

na «Tríbuna Livre» 
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Redenção do fogo 
Sentado no pino do alcantil 

mais alto, olhando merenco-
reamente o baratro em que se 
acapelavam enormes labaredas, 
Satan meditava. As legiões de 
querubins, que o haviam acom-
panhado na rebeldia infanda, 
eram tão numerosas que, com 
as azas largamente abertas, 
formavam abóbadas acima do 
imenso mar de fogo. 
0 rumor do flamejo ressoava 

soturno e, a espaços, em al-
gum dos negros penedos que 
avultavam borrifados de faís-
cas, coruscando em laivos de 
torrentes, um dos querubins 
baixava colhendo as azas, e, 
acenando com o punho irado 
para a Altura, injuriava toni-
truosamente o Todo-Poderoso. 
Satan não tirava os olhos do 
lumareu que lhe espadanava 
aos pés. 0 coração raivava-
-lhe no peito, mais incendiado 
em ódio do que em chamas 
ardia aquele ergástulo da eter-
nidade. 
Como lutar com a Força 

que se impuzera invencível? 
Toda a Vída ficara sob a de-
pendência do Altíssimo. Que 
lhe restava a ele, que fôra no 
ceu o maior dos espíritos, o 
condutor da milícia augusta? 
aquele degredo lúgubre. Dali 
havia de tirar meios de dar 
batalha a Deus, de vingar-se 
da afronta que o humilhara 
aos olhos dos anjos inferiores 
que se retraiam só com o es-
tridor do seu võo ali-possante. 
E cogitava taciturno, indife-

rente aos anjos que esvoaça-
van. atónitos, batendo, de es-
trondo, as azas desmesuradas. 

Súbito, alumiando-se-lhe o 

espírito, o réprobo sorriu es-
tranhamente e, levantando-se 
altivo, encarou a Altura com 
atrevido olhar de desafio. 

Desceu a escarpa adusta 
atolando os pés em lava fér-
vida e, inclínando-se sobre o 
abismo, tomou nas mãos o fo-
go que rebramia apolegan-
do-o para infundir-lhe maldade 
e foi assim, pouco a pouco, 
obtendo uma massa compacta 
que endurecia e brilhava em 
brasa. 

Então, dirigindo-se aos que-
rubins que o contemplavam 
atentos, mostrou-lhes o que 
obtivera, e disse: 

—Aqui tendes o fogo con-
solidado. Devolvarno-lo aquem 
no-lo deu como tormento. Ape-
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drejemos o céu com a sua 
própria vingança. E os queru-
bins, baixando em enxames 
sobre o fogo, como corvos fa-
mintos em carniça, puzeram-se 
a trabalhar aforçuradamente 
na grande obra de revindicta 
e, ajuntando os blocos, come-
çaram a apedrejar o céu com 
eles. 

Deus, porém, serenamente 
os recebia nas mãos e, um a 
um, assim como lhes chega-
vam, prendia-os na abóbada, 
abençoando-os; e logo irradia-
vam em astros iluminando a 
noite. 

Vendo-se, ainda uma vez, 
vencido Satan rugiu, rangendo 
os dentes, logo, porém, aca1- 
mando-se, disse aos querubins 
revéis : 

— Deixemos o céu. A obra 
maior de Deus, aquela que Ele 
mais estima, é o Homem. 
Conspurquemo-lo. Subi aonde 
ele se acha e vive em sereni-
dade levando convosco o fogo 

(Continua na 4.a página) 

Seiva que se extingue 
De côr já vai mudando a Natureza; 
0 que ontem era verde, agora é pálido; 
0 que então era forte, audaz, soberbo, 
Arrimado a um bordão, é hoje inválido. 

Despem-se já as árvores dos adornos 
Que lhes tinha vestido a Primavera; 
Mas ela voltará a revesti- Ias 
Como aos valados os reveste de hera. 

E das liastes as folhas se desprendem 
Por mais branda que seja a viração. 
Assim também se vão do nosso peito 
As ilusões que tinha o coração. 

E quando o homem vê chegar o Outôno 
Não pode mais pensar que a Primavera 
0 renove outra vez, senão nos filhos 
Que, por fortuna, Deus lhe concedera. 

U E R B A 
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SEMPRE NOIVOS 
Por Porfirio cie Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Só o casal do Outeiro seguiu sòzinho... porque os seus pimpo-
lhos de outrora, comw o tempo, haviam crescido e... batido as asas! 

0 José, de braço dado com a sua encantadora e linda esposa, se-
Ruiu para o lugar do Paço, para a sua nova e provisória casa. 

—Oh! José! A Fortaleza rendeu-se, sem condições, cnm todas as 
armas e bagagens e de hoje para o futuro a prisioneira está ao teu inteiro 
dispor. 

—Não! A>Fort:kleza houve-se com heroicidade e, por isso, a pri-
sioneira tem jus ,a todas as honras inerentes ao seu valor. 

Restitue-lhe a plena liberdade e, como galardão, vou nomeá-la 2.o 
comandante. 

--Pelo que presumo, os nossos filhos é que hão-de ser os solda-

-E enquanto não houver soldados fazemos nós as « fachinas,. 
—Sabes o que me prometeste tantas vezes? 
—Não me recordo... 
—Ah! Não?! 
Pois recordo-me eu! 
Foram muitos beijos... 
—Deixa estar que não perdes pela demora. 
Logo, quando for dia e te levantares, não poderás sair à rua. 
—Porquê?! 
—Porque hás-de ficar com o rosto em brasa! 
—Ah! sim?! 
Não me importo de não sair. 
Mas tu também não sais... 
--Não saio!? 
—Não. ,. 
—Porquê! 

dos. 

—Porque hás- de ficar com a cara ao rubro! 
—Essa agora! 
—Pois então! 
Eu prometi dar-te, sempre, o dobro dos beijos que me deres... e 

se o meu rosto fica em brasa o tua cara deve ficar ao rubro! 
—Chegamos a casa. 
—Ainda bem.. . 
—Ainda bem, porquê? 
Estás cansada? 
---Não. Eu não me canso, pelo menos até hoje não soube o que 

isso é. 
Eu disse ainda bem... porque vamos iquecer o rosto um do ou-

tro... para logo, quando for dia, não podermos sair de casa... 
—Oxalá, meu amor, que essa tua alegria e essa tua boa disposição 

se mantenha sempre, pela vida fora, para felicidade nossa. 
—Não receies, meu amado José, que um dia perca esta alegria e 

boa disposição porque elas fazem parte integrante do meu ser, são minhas 
irmãs gémeas, são natas em mim. 

--Vamos hoje a principiar a viver, minha gentil mulhèrzinha, uma 
vida de dedicação e de estima, de ternura e de beleza, de alegria e de 
amor. 

-Sim, meu querido José, vamos principiar hoje a viver a nossa fe-
licidade, tal qual a sonhamos, tal qual a queremos. 

E as últimas palavras foram abafadas por uma longa série de ci-
ciantes beijos que uniram os lábios dos deis esposos num frémito de pra-
zer e de inolvidável ternura. 

0 Morgado do Souto, que andava pelos seus vinte e cinco anos 
era solteiro. 

Como se considerava, e era, rico resolvera casar com uma herdei-
ra opulenta, mas por conveniência e não por amor. 

Para ele só lhe convinha uma mulher, se bem que honesta e no-
va, que tivesse uma fortuna que, pelo menos, fosse igual à sua. 

Como tinha todo o tempo disponível, um dia dispôs-se a procurar 
a mulher que lhe satisfizesse a sua ambição ~ a de ser mais rico ainda. 

(Continua) 
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_perior, por ampla. escadaria de pedra, comi amparos ' de 
ferros forjados da primitiva; e a meio dëIa, um patamar 
embelezado pôr monumental «lavabo» em cujo alçado se 
lê a era de 1718. , , 

Passava-se daí à barbearia conventual, onde o rev.` 
Arcipreste e reitor de Bouro tem mui acertadamente pla-
nQád'o instalar agora residência paroquial. 

Dava igualmente para a capela privativa do dom 
abade, a qual ficava sobre a sãcristia; ficou inteiramente 
desmantelada, quando o respectivo altar dali foi retirado, 
há umas dezetias de anos, para se adaptar a uma capela 
particular, no lugar da Lama da freguesia de Santa Marta. 

E' curioso que o tabique em que se apoiava, pára 
não pesar sobre o tecto da sãcristia, fora cheio, como po-
de ver-se, a blocos de cortiça, que ainda se encontram em 
magnifico estado de conservação. 

A sãcristia, que se conserva em estado quase impe-
cével, é a melhor, a mais adii,irável peça de todo o con-
junto conventual; um verdadeiro mimo de arte, certamen-
te único. 

Uma,vasta quadra, dividida por dois arcos, guarne-
cidos de pinturas primitivas, e que partem de umà elegan-
te coluna firmada ao centro. 

Rodeada de pesada correnteza de gavetões, " de pau 
santo, com artísticos puxadores e encrustações de latão, 
esmeradamente trabalhado, assim como .um riquíssimo' 
contador encaixado na parede. A <'. 

Dos gavetões para cima toda forrada de paineis de 
azulejos século XVIII, representando a vida de S, ,Bernar-
do. 

O tecto em caixotão, com delicádíssimos ornatos e' 
pinturas de fundo, 'em diferentes gostos, ostenta versícu-
los latinos da Bíblia, alegóricos à vida de N. Senhora. 

Suspensas das paredes, algumas interessantíssimas 
telas de,N. Senhora, em pequeno formato e muito bem 
emolduradas. 

Também se encontra aqui um,retrí,to a óleo do fa-
moso missionário apostólico Sousa Teixeira, mais conhe-
cido por «Padre João do Cano». 

Do riquíssimo tesouro que possuiu em paramentas 
e alfaias religiosâs, e` do descaminho que levaram, já se 
tratou em devido lugar, ficaram do tempo dos Religiosos 
apenas três boas «capas de asperges». 

Sobre duas mesas de pedra, cada uma sobre sua 
coluna, à direita e esquerda da porta, duas imagens de ma 
deira, de boa estatura, que para ali foram transferidas do 
interior do templo. 

. Além da conhecida cadeira abacial, que se encontra 
junto do altar-mór, está na sãcristia outro sprecimen não 
menos Valioso, amplo assento e costas forradas de veludo 
sobre couro, e o primitivo cravejamento, obra do primei- 
ro quartel do século` XVII. 

O claustro, todo lageado de sepulturas é atravessa-
do no sentido E. O, por considerável caudal do ribeiro 
que desce de 'haradela de Frades e passa pela cozinha 
conventual. Dele derivava"um ramal chie servia de auto-
clismo permanente às sentinas conventuais e sEguia odes-
tino das propriedades anexas ao mosteiro. . 

Desapareceu totalmente a grande faxa de azulejos 
que guarnecia a toda a volta as paredes do claustro. 

No topo do nascente está a porta para a que foi K,sa--
la do capítulo», uma vasta quadra, toda retalhada de se-
pulturas, em cujas tampas se observam duas e três datas 
esculpidas, - com distâncias de perto de 20 anos, e seriam 
os registos em que ali se fizeram inumações e dos religio-
sos a que se referiam, correspondendo-lhe caderno exis. 
tente rio cartório do mosteiro. 

As ossadas foram retiradas para o cemitério, uma 
vez que estes valores passaram a andar por mãos profa-
nas. 

'Também lhe arrancaram inteiramente a faxa de 
azulejos; conserva-se a toda a roda uma série de bancos 
de pedra. 

Defronte, ou seja no topo de poente, a botica dos 
frades, com artística portada e belo alçado de boa canta-
ria. 

A cozinha e o refeitório, a E. são espaçosas depen-
dências e as que acusam maiores, ruínas. Ainda está no 
refeitório o púlpito de pedra, reservado ao leitor. 

Saindo do claustro ao adro de -pedra, e descendo 
pela escadaria ao terreiro, entra-se pela porta principal pa-
ra um vasto rocio limitado por duas alas do edificio; à es-
querda a que abrange a grande massa das dependências 
descritas; à direita as instalações que foram privativas do 
dom abade. 

No andar térreo, o celeiro e arrecadações, a últíma 
porta para o terreiro era de serventia para a tulha, onde 
se descarregavam os proventos de muitos foros e rendas. 

(Continua no próximo nürnero) 
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h U n 
Plano de actividade da Câmara 

11 únicipal para 1958 
Art. 4.o — Fora das zonas 

urbanizadas e 'não se tratando' 
de edificações de carácter in-
dustrial ou de utilidade colec-
tiva, é também obrigatória li-
cença municipal para edifica-
ção, reconstrução de edifícios 
ou outras obras, mas apenas 
quando tenham lugar terrenos 
confinantes com a rua, cami-
nho ou lugar público, ficando, 
porém, dispensados das exi-
gências do § 1.o do artigo an-
terior, bastando para a con-, 
cessão da licença a informação 
de um vereador ou do agente 
técnico da Cãmara. 

§ l.o -- Ficam dispensados 
da licença referida neste artigoi 
-as obras que não confinem` 
com a via ou lugar público; 

§ 2.o -- São propriedades 
confinantes com a via pública 
para os efeitos desta postura, 
as que distam menos de um 
metro da mesma via pública. 

Art. 5,0 -- Não carecerá de 
qualquer licença municipal. as 
obras realizadas fora das zo-` 
nas urbanizadas, mas que não 
sejam de carácter industrial ou 
de utilidade colectiva e que 
não confinem com a via pír-
blica. 

Art. 6.o — Toda e qualquer 
obra que, de conformidade 
com esta postura, careça de 
licença municipal, não poderá 
ser iniciada sem a licença ter 
sido passada e paga. 

§ 1.o — A licença só poderá 
passar-se depois do projecto, 
quando devido, estar aprovado 
pela Câmara Municipal. 

Art. 7.0—Todo aquele que, 
tendo obtido licença para exe-
cutar uma obra, verifique, du-
rante a execução dos traba-
lhos, necessidade de alterar o 
projecto aprovado, submeterá 
novo projecto a aprovação da 
.Câmara, com indicação, a tinta 
encarnada, das alterações, e 
faze lc-á acompanhar de novo 
requerimento em que se men-
cione e justifique a alteração 
pretendida. 

Art. 8,o- Todas as constru-
ções ou reconstruções de pré-
dios ou muros para que tenha 
sido dada licença municipal, 
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não- poderão iniciar-se sem 0,1 
Serviços Municipais darem o 
alinhamento respectivo. 

Art. 9.o — Só técnicos com 
licença pGra assinar projectos, 
podem subscrever os projectos 
referidos nesta postura, deven-
do, para isso, comprová-to. 

Art. 10.o — Pertence, por 
sua, ao empreiteiro, mestre de 
obras e por último ao proprie— 
tário, a responsabilidade pela 
falta das medidas de segurança 
indicadas no Regulamento de 
Segurança doa operários de 
construção civil. 

Art. 11.0 E' também de-
vida licença por ocupação de; 
terreno municipal ou via pú -
blica quando para a execução ; 
de qualquer obra haja necessi-
dade da sua ocupação. 
§ único — A área a ocupar 

nos termos deste artigo não 
pode exceder em largura mais 
de 113 da via pública, e ape-
nas quando não acarrete im-
pedimento de trânsito. 

Art. 12 — Quando o pro-
prietário quizer obter a isen-
ção refej ida no Decreto n.o 
31561 de 10 de Outubro de 
1941, deverá requerer a com-
petente licença de habitação e 
pagar não só essa licença, co-
mo também a vistoria a efec-
tuar nos termos ]eq•iis. 
§ 1. — Do requerimento de-; 

vem constar: 
a) Nome, morada, qualida-, 

de em que o interessado re-
quer e o local da obra; 

b) Número e data da licen-
ça para as obras efectuadas, 
quando exigida ; 

c) Local em que devem ser] 
procuradas (das 9,30 às 14 ho-
ras dos dias úteis) as chaves da 
edificação a vistoriar. 

§ 2.o — Quando, por qual-
quer motivo imputável ao re-
querente, a vistoria se não 
efectue, será lavrado auto de 
ocorrência, ë ficará sem efeito 
o pedido. Neste caso os pe-
ritos têm apenas direito ao 
subsídio de transporte legal, 
revertendo para o município a 
taxa de vistoria que tiver sido 
paga. O fact ,) que impediu a 
vistoria será comunicado ao 
requerente com a informação 
de que ela só poderá realizar-
-se mediante novo requeri-
mento e pagamento de novas 
taxas. 

Falecimentos 

Na passada 5.a feira, dia 14, 
faleceu a menina Maria Eulá-
lia Barbosa Gomes, de 22 
anos, filha extremosa do sr. 
/Augusto Gomes e de sua es-
posa D. Rosa Barbosa Gomes, 
ambos comerciantes desta pra-
ça e irmã dos srs. Artur, AI-
berto e João ,Barbosa Gomes. 
«Tribuna de Vila Verde, 

apresenta ã família enlutada 
os sentidos pêsames. 

Pelo Tribunal. 

Sob a 1 residência do Corre-
gedor sr. dr. Francisco Azeve-
do Campos (Carcavelos) tendo 

como acessores os srs. Juizes 
João Gonçalves Dias, proprie-
tário do lugar e Armando 
Barbosa, do Tribunal de Bra-
ga, foi julgada uma acção de 
investigação de paternidade 
ilegítima em que era autora 
Aurora da Silva Pereira, e réu 
o s.. Constantino Soares de 
Faria, residentes na freguesia 
de Barbudo, deste concelho. 
A autora que se dizia ser 

filha do dr. Macedo Barbosa, 
já falecido, não conseguiu prd' 
var a sua paternidade em vir' 
tude dá prova produzida ser 
débil, apesar dos esforços e in-
teligente actuação do seu ilus-
tre advogado dr. Alexandre de 
Amorim, seu patrono: 

/A defesa, esteve entregue 
ao dr. Alexandre Sá Carneiro, 
consumado causídico de Bar-
celos, com banca nesta co' 
marca, que conduziu a priva 
testemunhal com perícia e sa' 
ber tais, que depois de ouvir 
1 testemunha de defesa, pres' 
cindiu das restantes por cies 
necessário. 
Nos debates, ambos os srs. 

advogados foram concisos nas 
alegações que fizeram. 

Nos quesitos, o Douto tri' 
banal deu a acção como i"" 
procedente pelo que, em breve 
será conhecida a sentença. 

Exercícies de Defesa Civil 
do Território 

Estão-"áer`prepara'dos pe' 
los serviços de Defesa Civil 
do Terri•ório adestritos ao 
Comando Distrital da Legi51 
Portuguesa. Com este fim fo' 
ram exibidos, no quartel dos 
Bombeiros Voluntários, no dia 
16 deste mês, un-ia película e"' 

que se mostra como devem ser 
evacuadas as ,,opulaçóes Pe 
rante uin ataque sério de uma 
população,' e outra que nos da 
a ideia perfeita de uma fábrica 
de aços em plena laboraÇao' 
em Inglaterra. 

D. 
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